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o NATAL E O POVO

,,
i

ENGENHEIRO CIVIL
C.R.E.A. - 'J7.946/D

ueseJamos agora comunicá-lo que, .. a
partir do mês de janeiro o jornal será
dístríbuídoapenas er:.tre os assinantes e
as 'bancas. .

Esperamos poder enriquecer nossa lis­
ta de assinantes com o acréscimo do seu
nome.

Benedito
Eugen'io
do Prado

o Natal - a mais comemorada festa
nacional ~ talvez seja a menos brasilei­
ra de todas as nossas festas. Ê um Na­
tal com neve, com trenós Ipuxãdoo por
renas, com Papai Noel agasalhado com
peles de arminho. Na noite de Natal,
nas casas onde há alimento e há ceia,
servem-se nozes, avelãs, amêndoas - ri­
cos em calorias; para equilibrar os ri­
gores de nosso inverno de 40 graus.

Comemora-se o-Natal porque nesse dia
nasceu um pequeno que leve uma vida
breve, mas que' marcou, talvez mais do
que quarqueroutro, a vida de todos nós
neste vale que fazem de lágrimas e que
deveria ser de sorrisos. Essa foi a pro­
post~ do menino logo que ele ficou gran­
de. 'Por causa de suas idéias subversi­
vas, ele foi crucificado, morto e sepulta­
do. O dia de Natal é o (lia de seu ani­
versário.

Mas o povo desconhecendo que a fra­
ternidade é um sentimento subversivo,
comemora o Natal. Fes~a sugere músi­
ca. E, à semelhança da neve' e das ave­
lãs, a música gravada. e disponível re­
presenta uma realidade que não é nos­
sa, incorpora. valores' que não são nos­
sos. E é cantada numa língua que não
é a nossa.' '

O povo do Brasil, a parte do povo
que o rádio, a televisão e o disco des­
conhecem, comemora o Natal com mú­
sica que seu. talento elaborou a partir
das influências que recebeu.

E o Natal da alegria, do sol, da ca­
chaça e do caju. O Natal comemorado
com 03. nossos valores, a pobreza inclr
sive. O Natal brasileiro. .

Marcus Peretr-

NATAL
BRASILEIRO

Nosso sícenro abraço.
FOLHA DA SERRA

Os interessados deverão orocurar pelo
Cláudio canelta.

LAGOSGRANDES

o GUIA 82 - GRANDES LAGOS, trar­

rã informações das barragens, bem co­

. mo dados e informes das cidades de

Santa Branca, Paraibuna, Natividade e

Redenção.

Você,'que vem recebendo a Foíha da
Serra gratuitamente, sem ser assinante,
,foi um dos favorecidos pela. campanha
que vínhamos promovendo para' melhor
divulgar o nome deste-jornal e o-traba- '"
lho.de sua nova redação.

porque com eles está o Criador.
Um Criador
que também se fez humilde.
Menino.
Somos irmãos,
porque Ele se faz nosso irmão-menino.
Não se fala em COMUNICAÇÃO.
Ela se faz pela vida,
sobretudo pela caminhada em comum.
Pelo convite dirigido a todos,
sem excluír ninguém
Caminhando pela estrada da vida,
fazemos de tudo comunhão,
porque tudo é de Cristo,
e nosso' também.
Vamos repetindo,
sem mesmo dar por isso,
«vinde, vinde»:
Ê o encontro da vida plena que andamos.
A nossa frente, a estrela.
Conosco, a luz.
Entre nós, a alegria de sermos,
uns para os outros,

, Jesus.
Ê o orgulho,
ou é apenas certeza?
Descobrímos a-alma do povo
no, Natal' de Jesus ;
A .festa já não se faz pelo consumo.
Desapareceu o Papai Noel, .

', porque o povo brasileiro ama a vida,
assim como ela é,

assim como Jesus a viveu.
Boas festas, companheiros!
É Natal!
_ Paulo Evaristo, CARDEAL ARNS -

Editora Paraíbunense de Jornalismo.
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Quem desce às raizes do povo
acaba descobrindo o Natal:
vida
esperança,
fra ternidade,
comunicação.
VIDA, em seu sentido mais simples
c mais verdadeiro,
com estrelas,
festas e luzes
Também com muita alegria
e saudade
Alegria de viver hoje
e saudade de Jesus,
que é vida de ontem
e presença místeríosa constante
A ESPERANÇA nasce de noite
e ninguém sabe como.
Mas é certo que, para o povo brasileiro,
ela se arranca na noite de Natal e,
pelas quatro da madrugada"
nos acompanha como .pres€nça,.
força íntima, . '"
comunhão com Deus
e com todos os companheiros .da jornada,
Ê esta a FRATERNIDA,DE;'
não de homens que se juntaram ao acaso'
mas sim daqueles que acreditam
no firmamento estrelado,
na borboleta
e no orgulho de estarem unidos ao

Encarnado.
A Jesus.
Os companheiros são todos humildes,
mas de uma humildade alegre,
que acaba descobrindo o sentido de tudo
o que existe, \
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SAUDEMOS O NATAL.COM AMOR.' E QUE NESSE DIA, EM QUE TODOS
NóS NOS CURVAMOS NUMA PRECE, O PEDIDO MAIOR PARA QUE

O ANO NOVO VENHA CHEIO DE FEpCIDADES.

Av. São José, 226 - (0123) 62.()()17
. 12260 - Paraibuna-SP

FEiLIZ
NATAL,

;SE PUDER

'Mais um natal se aproxima e tudo o
que vemos são anúncios de presentes e
o pessoal pensando em sangrar mais um
carneiro, um perü, uma leitoa, ou qual­
quer outra vítima desta neurose de só
s-e JPensar em festa. Tudoí para «come­
morar> o nascimento do Jesus Cristo.

Como foi 'mesmo que ele nasceu? AI·
guém se lembra? Ah, Só se lembra que
o melhor natal do Brasil ê no ' «Jum!J.~­
letro>? Pato da Sadia? Não, não ê por
aí! Que tal buscarmos no Evangelho?

O nascimento de Jesus Cristo não foi
regado à champanha, nem teve banque­
tes. O .Evangelho mostra pobreza, vida
dura e o cenário de uma gruta, pois nas
casas não havia lugar para eles, perse­
guidos pelo poder da época.

O contraste, então, é duro demais pa­
ra a gente não se chocar. O natal está
de .tal forma cornercíalízado e o fator
«presente» adquiriu tanta importância
que já não JPOsso encará-lo sem uma cer­
'ta angústia. Angústia de ver o verdadeí­
ro significado do natal' encoberto pela
frivolidade e ambição.

IPara muitos Jesus nasceu há dois mil
anos. Para mim, Ele nasce todas as noí-

tes da vida, no coração da prostituta,
do operário não qualificado, do desem­
pregado, do aleijado, do prisioneiro, do
miserável, de todos nós; enfim.

Aos olhos pequenos e desconfiados dos
fariseus, o ventre inchado de uma Ma­
ria qualqu-er é motivo de grande suspei­

,ta, considerando que ela nem é casada
com seu noivo. Para mim, em qualquer
maria que ninguém hospeda está o Sal­
vador.

Vemos o natal dos celulóides, dos ce­
lofanes, do papel platinado. Quantos
olham para o morro da Vila mais 'Pobre
da cidade, onde certamente Ele nascerá
mais forte? '

Jesus nasceu e morreu 'fora dos limi­
tesda cidade. Lá onde é atirado o lixo
e se escondem Os vagabundos. frutos da
sociedade competitiva. Se o ambiente
não lhe parece social, não importa. Mas
de, lá é que vem a libertação que Ele nos
traz. Seguramente, Ele 'virá do meio dos
insultados, e quem se fecha em si mesmo
para comemorar, o natal não verá Jesus
nascer..

Feliz Natal, do 'Martins.

COISAS DA VIDA

No caminhar de nossas vidas,
e muitas. vezes nos reunimos com os
amigos para um bate-papo gostoso, ale­
gre e legal. Mas com o passar das ho­
ras O papo torna-se malicioso e até com
julgamento dos atas dos nossos amigos
mais intimas.

E o interessante, é que sentimo-nos
felizes com esses encontros, pois somos
t?dOS amigos, falamos a mesma língua,
VIvemos o m-esmo mundo, pertencemos
li mesma esfera social e, na verdade, so­
mos uma família unida. Homens e mu­
lheres, quase 'que perfeitos;.. E o «papo»
continua:

-. Você viu, meu chapa, aquele meu
vizinho fulano de tal...?Não soube ain­
da? Pois d~zem que sua mulher «apron­
tou» e está uma fera.

- Ah!, mas também pudera, você não
«manjou» que ultimamente ele vem ecur-

, "tindo» uma praia todo" fim de semana?
"" Ah, isso é verdade,' ela também

I1âoestá morta nê? E o que podemos
esperar dessa galera, ela não aprende
mesmo, poís não têm «catéga»...

E~falando em aprender, eu me per­
gunto: Por' que, quando nos reunimos
com os amigos, não procuramos dar um
sentido mais construtivo ao nosso diálo­
go? Por qu-e, não tentamos edificar nos­
so verbo, traçando uma nova diretriz
em nossa linguagem? Por que não dei·"
xamos de apontar os erros dos outros
'semelhantes, e criamos coragem para
enfrentar os nossos próprios d-efeitos?

Lembro-me de um trecno ao esanto
Evangelho que diz: «Como queres tirar
o cisco dos olhos dos outros, sem antes
tirar a trave dos teus?» E dentro d-essa
mesma frase, nós poderiamos traçar
um plano de vida comum; pois, por
mais perfeitos que nos julguemos ainda
dependemos da tolerância de todos.

J.L.C.

82,

ESTEFANO

ALIADA AO ESfORÇO DO HOMEN COMUM

DESEJA A GErfTE PARAIBUNENS~ UM nata I TRANSBORDANTE

DE· FELICIDADE E QUE O fRUTO DO SEU TRABALHO SEJA EM

UMA GRAÇA DIVINA

NICOLAU
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DIS.JORE E ABRIL

NA NOSSA FESTA
Uma vez mais, marcou sua presença

em nosso meio social, A Distribuidora
de Jornais e Revistas de José Mayo Al­
ves, vinculando seu nome e seu presti­
gio ao da Abril, no Coquetel realizado
na noite de 11 de dezembro, em Parai­
huna: Uma promoção de caráter bene­
ficiente.

Estando presente uma faixa de nossa
sociedade que interessa-se pela evolu­
ção da moda, o Coquetel Noite Amiga

apresentou um excelente grupo de ma­
nequins vestidas pela botique Vlcter's.
Evidenciando espírito social e visão co­
mercial, a Disjore colocou em cada uma
das cinquenta mesas um exemplar da
revista «Manequim». Uma iniciativa que
agradou a todos e certamente bons fru­
tos trará para quem a plantou.

Parabéns a todos que participaram
da organização da festa.
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ORAÇAO
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CABECA

Eis-me aqui, ~ostrando aos vossos
pés, ó mãe do céu e senhora nossa! Ve­
nho louvar-vos e agradecer-vos tantos
beneficios espirituais ~ temporais que
de Deus nos tendes alcançado.

IMinha alma sente não possuiras virtu­
des que mais agradáveis são os nossos
olhos de mãe.

Daí-me senhora as graças necessárias
para eu ser um bom cristão.

Iluminai a minha fraca inteligência
para que compreenda cada' vez mais,
que a única felicidade na terra, é servir
a Deus e trilhar com os santos a camí­
nho do céu

Fortificai minha vontade para que eu
não me deixe jamais levar por minhas
paixões e pelas tentações do mundo.

Tocai o meu coração a fim de que
ame a vida cristã que exigis de vossos
devotos.

Tende piedade de minhas misérias es­
pirituais!

:É, ó mãe termíssíma, não vos esqueça
também das misérias que afligem o meu
corpo e enchem de amargura a minha
vida .terrena.

Não permitais que a minha pobre ca­
beça seja atormentada por males que
me pertubem a tranquilidade da vida.

,Pelos merecimentos do vosso divino
filho nosso senhor Jesus Cristo, e pelo
amor a ELE consagrais, alcançai me a
graça que agora vos peço. (pede-se a
graça)

Aí tendes, ó mãe poderosa a minha
suplica humilde. Se quiserdes, ela será
atendida.

Não deixeis de acolher-me a saída do
céu e da terra! E eu cantarei louvores
à vossa bondade e ao vosso poder, ó se
nhora da santa cabeça, até que chepue
o dia em que levado por vós, eu entre
no gozo eterno do céu.

Assim seja!

LANCHONETE
lUlU

FOLHA DA SERRA

PRESENCA•

DE DEUS
Quando chega o dia de comemorarmos

o aniversário de nascimento de Cristo,
muita gente se perde nesta superücíalí-,
dade característica do nosso tempo,
em que o Natal não passa de um bano
quete com esbanjamento de comidas li
bebidas, por parte de algumas famílias,
enquanto tantas e tantas pessoas moro
rem de fome, sem recursos para, viver
uma vida digna de pessoa humana,

Outros pensam que o Natal é apenas
um dia determinado no calendário; ou­
tros pensa mlogo em presentes .. Para
as lojas comerciais, o Natal não p~sa

de um meio de adquirir lucros ..
Se ficarmos apenas nisto, estamos lon-.

ge de sermos verdadeiramente cristãos
pois o Natal significa, antes de tudo, a.
presença de Deus em nós e no nosso
meio, trazendo para nós a salvação, e,
decorrente dela, a felicidade, alegria,
justiça, fraternidade, etc. O resto é se­
cundário!

Que Deus seja uma realidade em nos­
sa vida, pois um Natal sem DeUS é t~.

do, menos Natal.
Um santo e feliz Natal para: você e

seus familiares, e um ano novo cheio.
de paz e muita felicidade, sempre com
a presença de Deus.

Um grande abraço a todos e a certe­
za de caminharmos juntos, hoje e em
1982.

C.kDEC E CADEQUINHO

EXCLUSIVAMENTE
COMIDA TíPICA
DE PARAIBUNA .

Paraibuna, 15 a 30 * dezembro de 1981

o I i I h O
do hOmem
pobre
A noite de Natal
que é noite de alegria
para tanta Maria
que é mãe no telheiro,
é noite de agonia
a, noite de Natal.

Não durmas mimado,
filho do homem pobre.
Abre os olhos
e abre o teu grito ao mundo
fá-lo despontar da sua fácil festa:
que não te cante em vão,
nem canto de protesto,
nem gregoriano !

Choramos a gasolina:
ao lembrarmos sangue
Fazemos a paz divina,
fazemos a humana guerra,
Proclamamos os direitos
de uns bonecos de barro,
pisoteando a terra,
e os homens concretar.

Homem novo, onde estáS?
Onde está a alegria?
Que fizemos do Natal
do filho de Maria,
que nasceu no telheiro?
Bispo de S. Félix do Araguaía, • MT

D. Pedro Casaldáglia

LEITOA PURURUCA ­
ARROZ SUJO ­

FRANGO CAIPIRA

A LANCHONETE
TRADICIONAL DA CIDADE

LANCHES VARlADOS,
MúSICA AMBIENTE

Localizado no lugar mais bonito
da cidade.

SERVIÇO C01VIPLETO

DE GR ÁFICA
- AVENIDA BEIRA RIO

PARAIBUNA·SP

Feliz Natal e
Próspero Ano Novo R. Corneteiro Jesus, 97 TeZ. 515770 - [acurei SP
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«Se não vos fizerdes como crianças,
não entrareis no reino dos Céus» (Mt
18-3). Sem um olhar de criança, jamais
compreenderemos o Natal. Porque os
pequenos até hoje se extasiam diante de
Jesus no presépio. É de ver o entusias­
mo da criancinha gritando, em sua alga­
ravia infantil: nenê! nenê!, num imen­
so transbordar de alegria. É preciso,
pois, nos esqueçamos por alguns instan­
tes dos graves problemas que pesam em
toneladas sobre o mundo. Sem aliena­
ção, sem dopagem, mas justamente por­
que possamos viver o drama de nossos
irmãos e dilatar por eles o nosso cora­
ção, para provar o nosso amor ao Meni­
no Deus.

Uma noite, há muitos e muitos anos,
na espessura de.. u mbosque iluminado
pelas velas de humildes religiosos e por
tochas trazidas pela multidão, celebrou­
se u'a Missa do Galo bem diferente. E
o idealizador da cerimônia chamava-se
Francisco de Assis, o Santo cuja memó­
ria ainda hoje permanece tão viva; Dis­
sera O, Santo ao seu amigo e benfeitor

João Vellita, que lhe tinha doado, a ele
e aos seus frades, uma colina rochosa,

coberta de árvores diante da cidade de
Grécio: «Desejo celebrar contigo a Noi­
te de Natal; e escuta um pouco a idéia
que me veio: No bosque, perto da nos­
sa ermida, há uma gruta, entre as roo
chas; lá prepararás um presépio, cheio
de feno; faze de modo que um boi e um
burro ali se achem, justamente como em
Belém. Eu quero, .ao menos uma vez,
festejar solenemente a vinda do Filho
de Deus à terra, e ver como os meus
olhos o quanto ele quis ser pobrezinho
quando nasceu por nosso amor!»

Tudo foi preparado conforme o dese­
jo do Santo. A Míssa foi celebrada em
altar armado sobre a manjedoura, a fim
de que o menino celeste, sob as espé­
cies do pão e do vinho, estivesse pre­
sente em pessoa lá, Gomo estivera pre­
sente e mpessoa em Belém.

No silêncio profundo da noite, ímagí­
nemos a voz clara e sonora de São
Francisco, convidando todos a receber
o Sumo Bem, na fabulosa homilia daque­
la Missa singular.

Fr. Xisto

~~M~N:A~~I~:=~~~~-.~:I~~S-;O;01 C," .~,~ .

AMIGOS E CLIENT.ES ~
BOAS FESTAJS

F,ELIZ NATAL

AUTO
1\

MECANICA NAVES P AR T I D O
D EMOCRATICO
SOCIAL

QUE NESTE NATAL, o CRISTO

~

LABORATORIO DE ANALISES
RENASÇA NO CORAÇÃO GENEROSO

DESSE POVO BOM E HUMILDE E

CLINICAS -"SAO LUCAS"
QUE O ANO SEJA REPLETO DE PAZ,

AMOR E COMPREENSÃO.

AOS NOSSOS CLIENTES -E AMIGOS
DESEJAMOS UM FRATERNAL ABRAÇO.

Feliz Natal-
Boas Festas

É O QUE DESEJA A COMISSÃO

EXECUTIVA DO PARTIDO

DEMOCRÁTIOO SOCIAL.

Washington Luiz Cantinho

Presidente

EXPRESSO RODOVIÁRIO ATLÂNTICO s. A.
UM FELIZ NATAL

E UM 82
PLENO DE EXITO A

NOSSOS AMIGOS E CLIENTES ~
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SINGULARVIDA

José Ricardo Martins

lEis aqúi um liàmem que nasceu numa
obscura aldeia, filho de uma simples
camponesa.

Cresceu em outra humilde aldeia; tra­
balhou como um modesto carpinteiro
até aos 30 anos.

Foi somente durante os três anos se-
guintes que pregou sua mensagem.

Nunca escreveu um livro.
Nunca exerceu qualquer cargp.
Nunca teve um lar.
Nunca constituiu família.
,Nunca frequentou uma universidade,
Nunca a planta dos seus pés pisaram

uma grande cidade.
Nunca se distanciou mais de 300 kms

do povo onde nasceu.
Nunca fez alguma coisa que pudesse

aparentar grandeza.
Suas credenciais eram a sua própria

personalidade.
Nada teve em comum com este mun­

do, exceto o simples poder da sua singu­
lar humanidade.

Quando se fez conhecer, o impero da
opinião popular se voltou contra êle,

Seus amigos o negaram e abandona­
ramo

Um dêles o traiu e o vendeu aos seus
inimigos.

Foi condenado mediante a farsa de
um juizo simulado.

Foi cravado em uma cruz entre dois
ladrões,

Enquanto morria, seus executores U­
ravarn a sorte sôbre a única proprieda­
de que tinha na terra - sua túnica.

Ao morrer foi enterrado em uma tum­
- ba emprestada por piedade de um ami-

go.
. !DE~ENOV~E LONGOS Sf:CULOS JA
SÃO PASSADOS E HOJ,E, ELE É A
PiE)RSONALLDADE OENTRAJL DA RA­
ÇA HUMANA.

É UDER DA CIVILIZAÇÃO MODER­
NA.

Todos os exércitos dêSte mundo, tôdas
as frotas que já se construiram, todos os
parlamentos que já se reuniram, assim
como todos os reis que já reinaram, pôs­
tos todos juntos, não influíram tão po­
derosamente na vida da humanidade co­
mo o fez esta vida singular - JESUS
CRISTO.

"Dia 21 c 22, quinta c scxta-fcra,
acontecerão rezas, quermesses c toura­
das para o povo.

No sábado, dia 23, as festividades co­
meçam às 14:00 horas, com uma ani­
mada vaqucjada, com participação de
peões de Paraibuna e região. À noite,
a partir das 20:00 horas a grande "Noi­
te na Fazenda", com participação de
violeiros, sanfoneiros e cantadores que
se apresentarão durante toda a note
abrilhantando um sensacional Baile
Arrasta-pé, com entrada franca. Have­
rá quermesse, vendendo comidas e sal-
gadinhos. _

O DIA DA FESTA
Domingo, dia 24, começa com alvo­

rada. A partir das 9:00 o tradicional
Cortejo de São Sebastião, com ii par­
ticipação de tratores, máquinas e char­
retes dos agricultores da região. Em
seguida será celebrada a Missa do Ser­
tanejo, com a participação de viole!­
ros e cantadores da região. Os Iesteí­
ros pedem a presença dos artistas da
região.

Após a missa terá início várias ati­
vidades para diversão dos visitantes,
tais como, tourada, vaquejada, quer­
messe com venda de parnonha, milho
verde, curau, etc. Haverá também o
concorrido leilão de bezerros em prol
das festividades.

dos Tamoios

DE QUE HAJA
ALEGRIA, MlJJTA.. PA~

E MUITO AMOR E QUE DEUS

ESTEJA PRESENTE NOS LARES

SÃO SE BASTIÃO
~.

1

PARA

NOSSOS VOTOS
MUITA

Recanto

BASE CONSTRUTORA LTDA.
RUA SOLD. ARLINDO SALDANHA,
266 - PQ. NOVO - Tel. 296·7781 . 295-0825

RODOVIA DOS TA~lVIOIOS - KM 38 - BAIRRO DO TELLES - TEL.62-Q090
PARAIBUNA·SP

BOAS FESTAS, FELIZ NATAL
E MUITA FÉ NO ANO DE 82

São os nossos votos aos amigos e funcionátios.

ASS~M COMO AS MÁOUINAS
DA BASE CONSTRUTORA LTDA ...

//A FÉ REMOVE MONTANHAS"

Janeiro. Novamente vai acontecer a
tradicional Festa de São Sebastião, que
já está se tornando conhecida também
como Festa do Fazendeiro.

Este ano o festeiro é o Sr. Gilbrrto
Raimundo da Silva e, Sra., que está
preparando uma extensa programação,
enfocando desde o lado principal, que
é o religioso, até as diversões para os
visitantes.

Ela terá início dia 20 com têrmno
dia 24 de janeiro, que será o grande
dias das festividades. Já no primeiro
dia acontecerão a abertura oficial das
festividades, com uma missa na Igreja
Matriz e em seguida quermesse no Lar­
go da Matriz.

FESTA
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RURAL PARAIBUNENSE

RUA DA BICA, 76 - PARAmUNA - S. PAULO

Calendário
Igrícola

JANEIRO

Pomar: plante abacateiro, abacaxi, bana­
neira, laranjas, mangueira, mamoeiro,
ne~pe~eira. Colha ,abacate, banana, figo,
goiaba, manga, pêra, pêssegoe uva.
Horta: semeie, em sementeira, alface, to­
mate, berinjela, pimentão. Semeie em lo­
cal definitivo: quiabo, pepino, feijão­
vagem, cenoura. Colha alface, berinjela,
cenoura, chuchu, couve, feijão-vagem,
pepino, pimentão, quiaboe tomate.
Floração: rosas, dálias, gladíolos, hor­
tênsias, espirradeiras, hibiscos, bela­
emflia, jasmim-manacá, gerânio. Proteja
as orquídeas das' chuvas.

Jardim: combata as ervas daninhas. Afo­
fe a superfície do terreno. Aplique a ter­
ceira e última parcela de adubação nas ár­
vores, arbustos e trepadeiras. Na segun­
da metade do mês, inicie a semeadura
destas plantas: agerato, açafates, begó­
nia, calêndula, crista-de-galo, cravina,
centáurea, crisântemo, coléus (folha­
gem), delfínio, cravo-da-amOLO grama­
do deve ser ceifado de quinze em quinze
dias, ~ os restos da grama, amontoados
para formarcomposto orgânico.

já existente na região.
<~A Prefeitura de Mogí-Guaçu está ím­

plantando seu núcleo rural, em convê­
nio com o BNH. O mesmo acontece no
município de Campinas, onde o prefeito
está procurando resolver oproblema dos
«Bóias-frias»» através do projeto Agro­
vila. N6s aqui em Paraibuna devemos'
aproveitar o exemplo desses dois muni­
ci1pios e implantar nosso núcleo rural,
aproveitando os benefícios que o feijão
está trazendo para nossos trabalhadores
rurais, que, graças a Deus, estão obten­
do lucros,estando, alguns, em condições
de lançar mão do seu «pé-de-meia» e
comprar sua casa própria, necessitando
apenas de o prefeito implantar um lo­
teamento. Muitos estão mesmo esperan­
do que o prefeito divida a área que a
prefeitura possue no Esp. Santo, em lo­
tes. Aí é que entramos com nossa idéia
de pedir que o prefeito estude com mui­
to carinho a possibilidade de seguirmos
o exemplo dos municípios já citados,
onde o Banco Nacional da Habitação es­
tá construindo e financiando' aos traba­
lhadores ruraís a sua casa própria.

<dr; oportuno afirmar que uma das cau­
sas maiores do esvaziamento da nossa
zona rural é a insegurança que os tra­
balhadores sentem, morando no que não
lhes pertencem, de onde poderão ser des­
pejados a qualquer hora. Por outro lado
o fazendeiro não teria que se preocupar
com as acomodações de seus emprega­
dos.:

<~Desta forma achamos que todos lu­
crariam: Nosso município não. se esva­
ziaria, nossa estrutura social e política
seria beneficiada, as grandes cidades
também lucrariam, bem como o traba­
lhador, ele principalmente, o objeto de
nossa constante preocupação».

INSTITUTO
DE

'BELEZA

NENÊ

RURAL

PARA

Saudamos lll)SSa clientela no .
transcurso do Natal e Ano Novo

cortes ~ penteados - alisamento
- pcrrnantc - pedicuro ­

manicure
Rua Major Il batubnno, 5,l

Paroibuna-Sl'

o SINDICATO RURAL DE
PARAIBUNA, NESTE NATAL,
REAFIRMA SUA CONFIANÇA EM
QUE, MAIS UMA VEZ, O HOMEM DO
CAMPO NÃO FUGIRA A SUA
RBSiPONSABILIDA,DE NA
CONSTRUÇA:O DE UM BRASIL MAIS
RICO, MAIS HUMANO E JUiSTO

CLOVIS FARIA BARBOSA
Presidente

o Bairro do Espirito Santo seria tam­
bém o local ideal para a experiência pi­
loto, pela sua excelente localização e
topografia, além do campo de trabalho.

SINDICATO

J

A SOLUÇAO

Ao enseío da comemora-
. ção da data magna da

Cristandade, aceite os nos-
sos sinceros votos de Paz,

Progresso e Felicidade.

SAULO E lEKA

DESEJAMOS AOS NOSSOS
AMIGOS E FREGUESES UM

FELIZ NATAL
E PRóSPERO ANO NOVO

Acessórios e consertos em geral

BICICLETARIA APARECIDA
Elzo Oliveira da Silva

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

SANTO ANTONIO

NESTA DATA EM QUE TODOS
COMEMORAM O NASCIMENTO
DO MENINO JESUS, QUERE­
MOS LEVAR A NOSSOS CLIEN­
TES E AMIGOS OS VOTOS DE

. FELIZ NATAL E PRóSPERO
ANO NOVO

Lad. Flávio Antonio Andrade,
Poraibunc-Sl'

A idéia consiste em construir Agroví­
las, ou Núcleos de Trabalhadores Rurais
em alguns bairros do município, a co­
meçar pelo Bairro do Espírito Santo, on­
de a Prefeitura Já possue uma área que
serviria perfeitamente para a constru­
ção das casas.

O objetivo principal do N. T.H - Nú­
cleo de Trabalhadores Rural - é aproxi­
mar o trabalhador do seu local de tra­
balho, evitando assim o aumento de
«Bóias-frias», um fenômeno já existente
em Paraibuna. Diz o próprio Tavares
que a Vila São Guida é um potente for­
necedor de «Bóias-frias»,' o que ele con­
sidera uma coisa deprimente.

Na semana passada recebemos do Sr.
Antonio Tavares e Guida A. Cesar, um
documento em que eles propõem um ver­
dadeiro plano de salvação para o traba­
lhador rural do nosso município. Um
trabalho seríssimo, que merece toda a
nossa atenção, e merecem nossos aplau­
sos Tavares e Guida, ambos empenhados
em levantar os problemas de nossa co­
munidade rural e propor soluções para
eles.

A ZONA

[F©f!JMI~ OO(WOO~lL

AGROVILAS=
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. "JANEIRO - 20 a 24 -':'Festa de São
Sebastião ..!- (Centro da cidade)

IMARÇO - 20 e 21 :- Festa de São,
José - Bairro do Campo Redondo

ABRIL - 4 a 11 - Semana Santa ­
Centro da cidade

MAIO - 1 e 2 - Festa de Santa Cruz
- Bairro do Bragança - 23 a 30.- Fes­
ta do Espírito ,Santo - Bairro do Esp.
santo

\

. JUNHO - 1 a 13 ~ Festa de Santo
Antonio - 10 - Festa de Corpus Chrístí

,JUlLHO - 24 e 25 - Festa de São Vi>­
cente de Paulo - Bairro' do Ribeirão
Branco

AGOS'DO - 6 a 8 - Festa de São
Bom Jesus do Caracol - Bairro do Ca­
racol - 28 e 29 - Festa de Santo Agos-
tinha - Bairro do Itapeva .

OUTUBRO - 2 e 3 - Festa de Nossa
Senhora de Fátima - Vila de Fátima
- Festa de São Judas - Bairro do Co­
mércio

IDEZJEMBRO - 19 a 25 - Festas Na­
talinas.

Calendário
de festa.s

1982

.. 6.800.000,00

Escritório Paralbuna
Despac~~nte:RENATO CELESTe R IRMÃOS ..
'ENGAJADOS NA LUTA COTIDIANA, NEM

SEMPRE ESTIV,EMOS PROXIMOS DA PERFEI­
çÃO E DA BONDADE NO ANO QUE PASSOU.
MAS HOJE Ê NATAL, E UMA IMENSA FELlCI·
DADE INT,ERlüR SE AFIRMA EM NÚlS SOBRE
OS OUTROS SENTIMEN'I1OS.

O SORRLSO QUE NAO DBMOS, A PALAVRA
QUE CAL~MOS, O CAHINHO QUE OMITIMOS,
TUDO É PASSADO AGORA.

É HORA DE ABRIH as Nossas CORAÇõES.
FELIZ NATAL, FELIZ ANO NOVO!

São os votos de Francisco, João Carlos,
Fátima, Leila, Loly e Renato

MAURO'S
Lanchonete

GOLD'S
STAR

Desejamos um NATAL

de paz e alegria e, um

ANO NOVO com muita

saúde e prosperidade.

Clóvis Faria Barbosa
Pr-esidente

.João Víctório e Silva
Tesoureiro

Ester Ferreira Couto
CRC. 41928

Boas Festas

TOTAL DO CUSTEIO .. 6.800.000,00

Aprovado em Assembléia Geral Ordi­
nária realizada no dia 25 de novembro
de 1981;

DESPESA
Administração Geral . . .. 3.440.000,00
Contrib. Regulamentares .. 10.000,00
Assistência Social .. . . . . .. 3.350.000,00

SINDICATO RURAL DE PARAIBUNA
RESUMO DA PREVISAO ORÇAMEN­
TÁRIA PARA O EXERCICIO DE 1982

RECEITA
Renda Tributária . . . . . . . . 500.000,00
Renda Social . . . . . . . . . . .. 2.500.000,00
Renda Patrimonial . . . . . . 300.000,00
Renda Extraordinária . . .. 3.500.000,00

TOTAL DA RECEITA

10 Sindicato Rural de Paraibuna pu­
blicou circular informando S€Us associa­
dos sobre o índice de salãrío-mínímo pa­
ra o Estado de São Paulo.

Na circular, datada de 10 de novern­
bro de 81, o Sindicato explica que: «oDe
acordo com o Decreto Presidencial n.o

86.514 de 29 de outubro de 1981, foram
fixados novos índices para todo o terri­
tório nacional. O salário-mínimo f- esti­
pulado pela lei ordinária, isto é, pela
'Consolidação das Leis do Trabalho, .nas
a indicação da tabela do salário foi con­
fiada ao Poder Executivo..

Ô atual salário-mínimo para a 16.0 Re­
gião .:- Estado de São Paulo, é em moe­
da corrente para todo trabalhador adul­
to calculado na base de 30 dias 0'1 240
horas de trabalho, é de Cr$ 11.928,00.

DISCRIMINAÇÃO
a) PARA O MAIOR DE 16 ANOS:

salário mensal Cr$ 11.928,00
desconto habitacional Cr$ 2.385,60
salário mínimo líquido Cr$ 9.542,40
diária Cr$ 397,60
hora .., . . . .. Cr$ 49,70
férias (30 dias) "'" Cr$ 11.928,00

,(10 dias) Cr$; 3.976,00
duodécimo (I/12) Cr$ 994,00

b) PARA O MENOR DE 12 A 16
ANOS:

salário mínímo Cr$ 5.964,00
diária Cr$ 198,RO
hora Cr$ 49,70
férias (30 dias) . Cr$ 5.964,00

'(10 dias) . Cr$ 1.988,00
duodécimo . " Cr$ 497,00

osalário
do trabalh,ador
rural

Padaria
Sto. Antonio

ALEGRIA, -PAZ, SAÚDE E PROSPERIDADE, É A NOSSA

MENSAGEM PARA O NATAL E ANO NOVO

A PADARIA TRADIÇÃO DA
CIDADE

Rua CeI. Camargo, n.o ;76
Telefone (0123) 62-0060

CEP 12.260 • Paraibuna - S.P.
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CENTRO COMUNITÁRIO - prestação
de serviço social (saúde, esporte, arte,
educação e recreação) para integração
da gente .paraíbunense.

Enquanto JOAQUIM RICO trabalha e
constrói existem aqueles que nada fize­
ram, nada fazem, apenas criticam, e,
agora tentam embargar as obras e o
desenvolvimento de Paraibuna.

Paraíbuna não -vai· parar, Avante pa­
raibunenses de boa vontade, paz na ter­
ra e glória à Deus nas alturas.

MERCADO MUNICIPAL ­
Uma promessa de 100 anos
cumprida por Joaquim Rico

MÓDULO ESPORTIVO - Necessidade
esportiva e esperança da juventude pa­
raibunense

FELIZ NATAl E PROSPERO ANO NO\lO
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NATAL NO CÁRCERENOITE DE
(Relato verídico e exclusivo de um

ex-prístoneíro)
Hoje é NATAL no cárcere. A gente

volta à infância, aos presentes de cri­
ança. A Missa do Galo, à carne com vi­
nho da ceia... A gente tem vontade de
'fazer poesia, mas sabe que não é poe­
ta. Nesta noite eu me sinto profunda­
mente unido a vocês. Dentro de mim
há uma liberdade e uma alegria imen­
sa, forjadas sem dúvida no sofrimento,
com água do rio que brota da rocha. Há
um clima contagiante de alegria no cãr­
cere. É claro que todos nos aqui traze­
mos uma saudade de tudo e de todos
que nos são queridos aí fora.

Mas todo o presidio conta. Como se
s6 a nossa carta alegre e livre devesse
ecoar pelo mundo. Do pavilhão femini­
no as meninas cantam e nós aplaudímos,
Daqui, ns cantamos elas aplaudem. As
grades e as paredes da prísão não con­
seguem reter nossa voz. Ela brota em
coração quente e nos une numa única
esperança.

Lá embaixo, os presos, que por mui­
tos que agora esbanjamdinheiro em co--

rnída e presentes são marginalizados,
também cantam. Reviver a batucada do
morro em latas e caixotes. Todos sabem
que é Natal.

Alguém renasce. E, pelo nosso canto,
testemunhamos que também renascemos
para reivindicar uni mundo sem lágri­
mas, sem 6dio e sem' opressão.

É uma coisa maravilhosa ver esses
rostos jovens pregados à' grade. Can­
tando o Amor. Isto a gente pão esque­
ce nunca. ISto é um espetãculo proibi.
do aos que nos prenderam. Eles não
suportariam a beleza desta noite. Quem
gera lágrimas deve ter medo de um
simples sorriso. ~

O corredor do pavilhão produz uma
boa acústica. Tudo parece ,vibrâi aqui
dentro como se, de repente, o vento 'fi­
no desta noite de 'verão trouxesse con­
sigo toda a vida que há no mundo da
liberdade. Um mundo que nos invade
por dentro. Aí lembramos que foi fa­
zendo outros livres que vivemos presos.

(Ass•• Um louco que esteve preso por
querer a liberdade).

PEDIDO AO
MENINO JESUS

Antonio Oliveira

Vinte e cinco de dezembro

é uma data tão querida

porque veio ao mundo o Homem

que !,or nós deu sua vida.

Nasceu entre os aromais

em uma estrabaria

Só viver pregando o bem

O filho da Virgem Maria.

Nesse dia d~ Natal

Dia em que nasceu Jesus

Vamos fazer um pedido

à quem pôr nós morreu na cruz.

Vamos pedir à ELE

em forma de oração

que os homens do mundo inteiro

vivam mais em união.

Paraíbuna, 29 de outubro de 1.981

ESCRITOR'IO CONTÁBIL
- ~. . ~

SÃO JOSÉ
JOSt BENEDITO SOARES (DEDt)

~. '.
D E C L A R A 2 ~_O .

,VICENTE GOMES DE FREITAS, bra- de n.O 001 a 150.
síleíro, casado.sríiator; portador do-no 'Produtor Rurat de suá' Inscrição ~e n.o
n.o 3.614.156, . DECLARA que se encon- P/l71, da Fazenda São Vicente, síta no
tram extraviados os talões de notas de Bairro do Espírito Santo. Paraibuna. SP,

Por ser verdade, firma a presente.

Vicente Gomes de Freitas

Que a Luz Divina

Ilumine a todos nossos

Clientes e Arnlqoe

BO AS FESTAS
FELIZ 1.982

R. Cel. Camargo, 93 • tel.620148

Paraibuna - SP

RE5 T,A URA N T E

AOS ANUGOS E PREGUESES

FELIZ NATAL

E PRóSPERO ANO NOVO

sob a direçâo de Tito e Cláudio
pratos especiais -. lanches ­
sucos de frutas -. SORVETES

sundae - milk shak - ice­
cream soda vaca preta

STO. ANTONIO

BAR E RESTAURANTE
SANTO ANTONIO

N&V
MOOI S

Esquin
L a n c h

,
a s

e s

DESEJA A TODOS
OS FREGUESES E
AMIGOS UM FELIZ
NATAL E UM 1.982

COM MUITA PAZ E
AMOR.

M[RCfARIA
É NATAL!
E CHEGADA A HORA
DE MEDITARMOS E
ABRAÇAR OS AMIGOS E

CLIENTES POR MAIS
UM ANO DE LUTAS.

FELIZ NATAL
E PROSPERO
ANO NOVO
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o Guarda Noturno da Casa do Deus·Meníno
A praça Mons. Ernesto, humilde e

simples, recebe o seu maior presente.
Ela é transformada, por iniciativa das
autoridades municipais, em uma obra
de arte: O famoso e conhecido presépio.
Ela se compõe de árvores distintas e
honradas por entre os contornos e ipi­
lastras que favorecem a adaptação pa­
ra tamanha obra.

O artista, o empregado a efetuar tal
obrigação, foi cunhado de inteligência
fértil e capaz de enumerar todos os per­
sonagens que a história narrou estar
juntos do menino Deus no seu nascimen­
to: Reis, Pastores, anjos, ovelhas, o ju­
mentinho, bois, grama molhada e areia,
a estrela morta e Iãmpada como acrés­
cimo do progresso de nosso século; e co­
mo figuras centrais; a imagem de MA·
RIA e JOSÉ.

'Passando lá pelas tantas da noite, em­
frente ao cenário que acabamos de des­
crever, nós no extasiamos diante da be­
leza contida no silêncio da casa do me­
nino Deus: O presépio.

'Curioso comos somos, adentremos às
grades da casa afim de observarmos me­
lhor a beleza da obra. E vimos! O Natal
é real em Paraíbuna na mangedoura,

onde se costuma colocar a imagem do
menino Deus a figura príncípal do pre­
sépio, estava ausente. (esperavam o dia
certo). Compreendemos; porém, a man­
gedoura fora invadida. Nela estava sen­
tado, no silência da noite, o guarda do
presépio que, simpaticamente o apelida­
mos de «Guarda de Deus».

O guarda já velho não pode substituir
omenino Deus. Ele nos dizia um lamen­
to triste. Está frio, a chuva é torturan­
te. A noite é curta para quem dorme,
mas longa para quem vela. Ficar só faz
bem, mas a solidão é a dor maior do
mundo. Dói no corpo inteiro. Por aqui
passa tanta gente, olham, vêem, admi­
ram e vão embora.

Dízem que é bonito, legal, se pudes­
sem ficariam aqui a noite toda. Mas
ninguém fica. Vão todos embora. Só fico
eu. Parece que ninguém me vê. Também
pudera, sou dos component-es, o mais
feio e o de menos valor. A minha mis­
são é velar, guardar, evitar roubos na
casa que fizeram para comemorar o
aniversário do menino Deus. Mas... mi­
nha obrigação é velar e aqui estou. Pa­
ra mim velar a noite toda é um meio
de ganhar o pão e continuar presente
no meio dos homens.

Depois das lamúrias, falou das bele­
zas que sente. Ele nos dizia que, olhan­
do para a Imagem de Maria, supunha
as palavras que ela teria dito pro seu
Filho na noite de Belém «Meu Filho, co­
mo vou cobrir-te de panos? Como vou
Amamentar-te, tú, que nutres toda cría­
tura? Como vou ver-te nas minhas mãos,
tú que contens todas as coísas?»,

De José, ele supôs estas exclamações:
Como pode ter a forma de criança aque­
le que deu forma a todas os seres? Co­
mo pode fazer-se pequeno na terra, a­
quele que é grande no céu? Como pode
o estábulo conter aquele que contém to­
do o universo? Como podem seus brací­
nhos estarem envoltos em panos, se seu
braço governa a terra e o céu? Como?

Assim. é real o Natal em Paraibuna,
Jesus nasce nas guardas de Deus e con­
tinua em vigor a frase do evangel':o:
«Eu vos louvo ó Pai porque revelastes
estas coisas ao simples e humilde" e a
ocultastes aos sábios e entendidos».

Um Feliz Natal e um Ano Novo cheio
de muita paz e felicidades. São os votos
dos amigos de sempre.
Benedito Aluisio Ferreira (Marraía)
José Raimundo Prado

Ao

CAMARA MUNICIPAL
DE PARAIBUNA

QUE 1982 SEJA PARA NOSSA 'DERRA
,E NOSSO POV:O «UM ANO MUlTO
ESPIDCIAL»
Roberto Celeste
Gilberto Raimundo da Silva
Paulo Carvalho Alves
Mario Renó das Neves
João Bento Rangel
Moacir Lopes Diniz
Washington Luiz Cantinho
João Lenzi da Silva
Dr. Felipe de Mello
Clóvis Faria Barbosa
Juvenal de Oliveira Santos

I SORVETERIA TARA IlAUNa

SORVETES CASEIROS EM

GERAL - DOCES CASEIROS

QUEIJO DA FAZENDA

LINGUIÇA _ MEL _ I

COALHADA

O MELHOR PREÇO DA

CIDADE

Pça Marcelino A. de moura, s[n

ROTIRY CL UB oE PIIR81BUNI

Denis Dreux
PRES1DENTE

I. Fazer o bem sem olhar a Quem"
PAUL BARRIS

TODOS

FELIZ ANO
OS

NOVO

SENHOR ILUMINE

FELIZ NATAL E
PAZ DO

AMIGOS.

QUE A

NOSSOS
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VICTOR'S ---:..---.:
----__A BOA MODA EM PARAIBUNA

ROUPAS UNI!SEX

RUA HUMAITÁ, 41 - TEL. (0123) 62-0330
PARAIBUNA - SP

UnissexVICTOR'S - Roupas

Num belíssimo desfile apresentado durante co­
quetel realizado no Salão Paroquial, a Victor's apre­
sentou a moda Verão 81/82.

O desfile; acontecido a II de dezembro, contou com
a participação de um bem treinado grupo de mane­
quins: Fernanda Aparecida, Jacqudirie, Silvana Can­
tinho, Tereza Alves, Adriana Cabral, Cida Renó, San­
dra Brasil, Cláudia Brasil,-Vicente e Júlio César. En­
saiaram sob a coordenação de Márcia Mayo Alves e
foram apresentadas por Roberto Prado.

VICTOR'S, agora em novo endereço':""'" em frente
a loja antiga c- está muito bem dr 'orada, esperando
por você.



MóVEIS AVENIDA LTD,A.
Móveis utensílios domésticos,

Distribuidor Ultragâs,
Praça Manoel Antonio Carvalho,
192 - Tel; 62·0234 • Paraibuna-SP

.Tran.porte d. Carga.
AlIl!!i~er hára. em',~ck-Up -Komb.i
_- Ponto 00_ ,Largo _de Merclldo. ou falar
ccim o sr. ·Senlv.f. ii rua viic. de Paraibuna
n.o 89 .;.... TeE 62-0030 ParalOOna • SP.

1.lft' l ri.
COIIM!n:io de FnttaS e Verduras

--- ---

Pn.ça ManoeI Antonio de Carvalho, III .
Tel. 62-004,0 12.2(jO· Paraibuna· São ....

ALFAIATARIA ELITE
HÉUO/OSÉ

Phça ManDeI AM. c..... .PlM_a_ ...

CASA SÃO BENEDITO
Cecí/io Ivo da RoeM

SECOS E MOUlAOOS
R....... 4J. PIa.a •• sp

ELETRONICA 8. LEITE
Belle4ito úiti »:

CONSERTOS DE RÁDIO E TV
a•. CeI. Marl " I ; IZ .... • s. ....

ARMAZÉIl_N. s. APARECIDA
Irmãos Pontes França Ltda.

SECOS E MOLHADOS! I
Largo da Matriz, n? 94 • P~buna ,JS.1>aulo :;

FOLHA DA SERRA

RELOJOARIA RÁPIDA
Especializada em Seiko e Ortcnt
R. Humoité, 42 - Paraibllna-SP

ARMAZÉM DO ZÉ
secos e molhados

R. Padre Antonio P. Prado, 67
Tel, 62-()()56 • Paraibuna'SP

BAR DO SÃOPAULlNO
Joio NIcmor

PedItoI, Bebid. e Doces
.........., 1/. - PlM._ - sr

TAPEÇARIA PARAIBUNA I
estoftlllos, cortilUlS, carpetes

L.... Fnndsco G. da FOft!llK8, n~ ,
......_·s.....

." .;;.

Paraibuna,15a 30 de dezembro de 1911'

Jo.,'LETRÓNICA N..S. APARECIDA
Consertos de Rádio e T.V.
Rua CeI. Mllrcelino, 62

Paraibllna'SP

PAl'TIFICADORA CHEGA MAIS
Pães quentes a toda hora

Praca Marcelino A. Moura, 98
3 Paraibuna.SP

RUBENS PERETTI
CONSERTOS DE TELEVISORES

Rua da Bica. n~ 58 • Paraibua • SP.

LOTERICA PE QUENTE
FetklYll, Espomlltl e Loto.

PRAÇA DOS EXPEDICIONÁRIOS, N'? 176
São José dos Campos· SP.

(em frente a rodl>viária velha)

CAIA GUARANI
fundadaem 1939

Si", ~ SoIIM 1WIerÜIIG.
.. ,..~ ........., 17 - TeJ.' 6Z...7

PIa.I'__ ·sr
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FOLHA DA SERRA: Paraíbuna, 15 a 30 de dezembro cte 19i1

propaganda

publicidade

Dezessete anos de uma longa traves­
sia marcam a carreira do «Bítuca», mi.
neíro de Três Pontas, que não chega a
ser um bairrista, mas não abre mão de'
seu apego à terra-natal. Ex-cantor mal­
dito, Milton é hoje uma das figuras
mais admiradas na MPB.

Dono de rara sensibilidade, ele coloca
em suas cançoes írnagens de um Brasil
inexplorado,' com uma voz 'ímpar, neste
cenário de cantores bíõnícos,

Seu mais recente disco '«Caçador de
Mim», assinala, sobretudo, uma guinada
na vida deste mineiro, que deixou' o Rio
de Janeiro e voltou para Minas, deíxan­
do os amigos cariocas pasmos é afiro
mando «Milton está louco» .

Ouvindo o disco, percebe-se a grande­
za do cantor valorizando suas próprias
composições, e outros autores.

«Caçador de Mim» é um verdadeiro
hino à utopia, significando um país ima­
ginário, em que tudo está organízado
da melhor maneira, onde está reafirma­
do a fé no povo brasileiro, justamente­
na faixa «Notícias do Brasil». Aqui vive
um povo que cultiva a qualidade/ser
mais sábio que quem o quer governar...
Tem gente boa espalhada' por esse Bra­
sil/ que vai fazer desse lugar um bom
país» (Milton e Fernando Brandt).

A utopia está mais declarada em «Co­
ração Civil», também de Milton e Brandt
«Quero a utopia, quero tudo e mais/
Quero a feliCidade dos olhos de um pai/ .
Quero a alegria, muita gente felizl Que·
ro Que a justiça. reine em meu pais/
São josé da Costa Rica, coração civil,
me inspire no meu sonho de amor Bra­
sil/ sem polícia, nem malícia, nem feiti-
ço, cadê opoder?.,. .

lq1uem não escutar «Caçador .de MIm»
vai deixar de entender muita coisa que
está acontecendo e está para "acontecer
no Brasil, pois, se Milton e Fernando
Brandt se declaram «a caminho da uto­
pia», muita gente vai segui-los, e deste
movimento algo vai surgir. Tenho cer­
teza (D.S.)

•5 MUSICAS DO GOLD'S STAB SOM
1.0 - FUSCÃO PRETO

Vandeirante, Zé Batista e Darlon
(Chororó)

2.° - TEMA DE LARA
AI Korvin - (Premíer)

3.° - SUNSHINE ON 'MY SHOULDERS
John Denver - (R.C:A.) .

4.° - EU VOU TER. SEMPRE VOCE
Antonio Marcos - (R. C. A. )

5.° - ESGRAVO DO AMOR
Milionário e José Rico ­
(Chantecler)

ALTO FALANTE
M-ILTON NASCIMENTO,:

UM'CORAÇÃO
NO ACETATO

"..

GILBERTO RAIMUNDO;:DA ·SILVA.
e família

.. No último. dia i2, 'foi a vez do enlace
matrimonial do jovem casal Marly e Ro­

bertinhp'

MARLY E ROBERTINHO

QUE NESTE NATAL, O CRISTO ,
RENASÇA NO CORAÇÃO GENEROSO
,DESSE POVO" BOM E HUMILDE E
QUE O ANO SEJA REPLETO DE PAZ,
A,i\WRE' COMPREENSÃO.
É O QUE DESEJA A COMISSÃO
EXECUTIVA DO PARTIDO
DEMOCRÁTICO SOCIAL.
QUANDO OS SINOS DOBRAM
'ANUNCIANDO A CHEGADA DO
MENINO JESUS, NA DATA MÁXIMp' ,
DA CRISTANDADE, DESE;JAM:9ê.·.~.<~~;··.

SINCEROS VOTOS DE~OA.'S:;~~:ST''\?~ ,
E UM ANO NOVO REPLETO DE . . ..'
SAÚDE E F,ELIClDADE AOS AMIGOS.
E DIGNISSIMAS FAMíLIAS. :,

encontro
SOCIAL

'OS" CAMPEõES DE muco
Mário Câmara e Paulo Rodrigues Ne­

to, é a dupla vencedora do Campeonato
de Truco, promovido pela Associação
l!:sportiva Paraíbunense, realizado no
dia 9 de dezembro.

A prova teve início às 21:00 horas,
com ª participação de 20 duplas, e ter­
minou às 23:00 horas, tendo sido lídera­
da pelo nosso amigo Loli.

Os vencedores receberam troféus ofe­
recidos !pelo Bazar do Déía, que fica em
frente ao Bar do Mauro, proprietário
do Gold's Star Som: o serviço de alto­
falantes que' divulgou o Campeonato de
Truco da AEP, cabendo agora, a Folha
da S~ra colocar nas folhas da nossa

.história os nomes dos campeões.

Ponto

É claro que os velhinhos não gostam
de ser incomodados, nem -dé ver seus
pertences desarumados, empinhados fo­
ra da casa e, ainda mais um' estranho
pintando a parede que, para ele, estava
muito bom, com a pintura velha. Mas
tudo isto é natural, e há muito que
compreender na vida deles, e os rota­
rianos sabem.

Dia treze de dezembro de 198L Os
integrantes do Rotary de Paraibuna
não dormiram até mais tarde, apesar de
ser domingo. Foram para o' Lar Vicenti·
no e pintaram uma ala inteira da entí­
dade """,,",,"por.;dentr~ e por, fora -' com
tintas';::\éÓÜtrpS jnateríaís comprados
com dihhefro·.~rr~é'adado pela Casa Da
Amizade :- representação feminina do
Clube'~"presidida por Arlete do Pra­
do CeÜ~ste·'breux:' "

O . presidente em exercicio,' Denis
Dreux, ..' lamentou que não tivesse mais
gente para, trabalhar no primeiro dia do
Mutírão da Pintura. No segundo domín­
gó foi melho~.

'._'.' _.__)' ~ -,.,;;:.: ':'. Y-.' ~
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ESPOIUl
COM E.$POItTI'lA

zÉ 80U1:HA
(Qualquer semelhança não é mera

coincidência.)

Apresentamos : mais um informativo
«STILO-ESPECIAL», em cadeia com a
Rádio Cruzeiro, a emissora que informa
como rouba o farinheiro:

BALANÇO DA BRILHANTE
CAMpANHA PELOS CAMPOS,
PASTOS E VIVEIROS DE CUPINS DE
P ARAIBUNA CITY:

1.0 JOGO: YILA DE FA'DtMA 4 X O
ESTILOSOS (Placar moral: O XO)

,Fomos esbulhados pelo Juiz da parti·
da, Benedito Tamba, vulgo «Mão' Leves
que além da participação direta em dois
gols do adversário (os outros foram mar- .
cados contra), ainda mostrou cartão
amarelo para dois de nossos atletas...
(um só porque o P~ o chamou de f.d.p.
e outro apenas pelo chute que o Bícão
deu seu traseiro) e um vermelho para o
goleírão Dedé'taliba (tão somente por
por defender um penalti).

2.° JOGO: Bragança 4 X 3 Stilosos
(IPlacarMoral: Stilos06 3 X O)

O Juiz da partida que, além de outras
coisas, é o presidente, técnico, massagís­
ta, roupeiro e dono do botéco do Bra­
gança, deu uma «passada de mão~ com­
pletamente sem estilo: o 1.° tempodu­
rou 60 minutos' e o 2.° apenas 30 (sua
alegação foi de que a soma era igual a
90 minutos) Gols Stilo: Noésio (2) e se­
nê Beudínho.

3.0 JOGO: ITAPEVA 5 X '2 STlLOSOS
(PLACAR MORAL: STlLOSOS 2 X 1)

oDessa .vez o JuJz não foi culpado. Por
motivo de ressaca geral, noSSO time só
brilhou no 1.° tempo, que para nós foi
o único que valeu, embora o pessoal do
ltapevanão acredite nisso); Gols/Stilo:
Ivan Taborda e Noésío.

4.0 JOGO: ITAPEVA 1 X 1 STILOSOS
(PLACAR MORAL: sem comentários)

FOLHA DA SERRA

Basta-nos puxar pela memória e des­
cobrir que, .quando éramos criança, o
Natal era muito mais bonito. Aquela ár­
vore enfeitada de luzinha:;tinha brilho
bem maior que os luminosos dos edííí­
cios de São Paulo.

Por muitos outros motivos as crian­
ças mer-ecem atenção especial em todas
as datas. Assim como ns idosos mere­
cem nosso respeito e reconhecimento pe­
lo que fizeram, as crianças estão na
mesma posição, pelo que poderão fazer
quando ~s formos idosos. .

FeUzmente não se desprezou a impor­
tância da criança nesta época, em que a
atenção de todos OS povos se voltam pa­
ra uma luz simbolizada entre nós por
um menino, o Deus Menino. .

CRIANÇAS PARAIBUNENSES

A gurizada paraíbunense apresentcu­
se voluntariamente neste dia 19, a .par­
tir das 9:00 horas, e, naturalmente, le­
varam toda a sua energia para gritar,
brincar, brigar, sorrír e fazer osadul­
tos sorrirem. Receberam os brinquedos
que a Prefeitura Municipal reuniu gra­
ças aos almoços, bazares da pechincha
e forrós organizados pela primeira da­
ma, Delma Buffulin Rico e contribuições
que o prefeito, Joaquim Rico,' conse­
guiu em suas viagens.

MAURICIO
.

FREIT AS
1t NATAL!
E CHEGADA A HORA
DE MEDITARMOS E
ABRAÇAR OS A:MIGOS E
CLIENTES POR MA'IS
UM .ANO DE LUTAS.

FELIZ NATAL
E MOSPERO
·ANO NOVO

.Rua Major Uba_bano, 89
'telefones: 62.0125 e 12·260

Paraíbuaa > SP

Paraibuna, 15 a 30 de d8embro de 1981

. Hoje, dia de festa para a criançada,
todas as crianças do mundo, não haverá
quem tenha a capacidade . de negar a
importância de toda festa que para elas'
for realizadas. Bem pelo contrário!

OS /FUNCIONARIOS DA NOSSA
CAIXA DESEJAM A TODOS OS
CLIENTES E AIMIGOS UM FELIZ
NATAL E PROSP,ERO ANO NOVO.

caDCa

BAR DO MOACIR
DESEJA A TODOS OS FREGUES!S E
AMIGOS UM FELIZ NATAL E UM
1982 COM MUI'DA PAZ E A:MOR.

PETISCOS, PEIXE FRITO,
SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS
DE PIZZAS

o ponto ae encontro dos amigos
Bua Cei. Martins, 214· • Paralbuna

O detalhe desse empate foi que não
contamos com a Providência Divina, pois
o adversário só empatou quando falta­
vam 2 mínutós para o final. O Juiz Zé
Emboava . teve a boa atuação (roubou

.para os dois lados) Gol/Stilo: Moisés)

(PLACAR JUSTISSI:MO, sem dúvida)

Finalmente interrompemos nossa sé­
ri~ invicta, sendo que o placar só não
foi maior porque o adversário fugiu de
campo prevendo o vexame. O segredo
da vitória: emprestamos alguns de nos­
ElOS atl~tas ao adversário (oh, oh, 06, oh)
Gols/Stilo: Carlão, Noésio (2), Rui e Bi­
cão.

MESTRE: - Para f~lar desse dia
Quero uma voz bem potente
Viva os trêS Reis do Oriente
Nesta Santa Romaria!
'Jesus é estrela: guia
Prã quem nós vamos brincar
Até a barra quebrar
Lá na linha do horizonte,
mas antes que o sol desponte
Louvores nós vamos dar!

(folclore brasil~iro)

rolhadaSerra


